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Professores de cinco etnias do Xingu visitam Escola Tuyuka, no Alto Rio Negro
(AM)

 
ISA - 12.06.2015

O intercâmbio foi organizado pelo ISA em conjunto com a Verthic – Consultoria, que trabalha com
povos indígenas afetados direta ou indiretamente por grandes obras de infraestrutura. Nesse caso
específico,  essas  etnias  estão  na  área  de  influência  da  usina  hidrelétrica  de  Belo  Monte,  em
construção no Rio Xingu, no Pará.

 

Índios de Rondônia querem a criação de um ministério indígena federal

 
G1 - 13.06.2015

Foi  encerrada  na  última  sexta-feira  (13),  em  Cacoal(RO),  município  distante  cerca  de  480
quilômetros de Porto Velho, a 3ª etapa local da Conferência Nacional de Políticas Indigenistas. 
Entre as propostas apresentadas no encontro, que teve a participação dos índios Paeter Suruí e de
mais seis etnias, está a criação de um ministério indígena federal.

 

MPF cobra melhorias para comunidades ribeirinhas do Baixo Madeira

 
Rondônia Ao Vivo - 13.06.2015

Mesmo após mais um ano da cheia histórica do rio Madeira, comunidades continuam desassistidas
pelo poder público. Procurador fez reunião para cobrar providências.
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Vitória  das  comunidades  ribeirinhas  de  Manaus:  TRF  mantém  decisão  que
determina suspensão do polo naval enquanto não houver consulta

 
Combate Racismo Ambiental - 14.06.2015

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região negou provimento a recurso do Estado do Amazonas e da
União e manteve decisão que suspendeu a implantação do Polo Naval de Manaus, enquanto não
houver a consulta prévia, livre e informada aos ribeirinhos, conforme previsto na Convenção 169 da
OIT.

  

Articulação Nacional das Pescadoras: Carta das Pescadoras para a Presidenta
Dilma

 
Combate Racismo Ambiental - 14.06.2015

Prezada Presidenta Dilma, com muita revolta e indignação, acompanhamos as discussões em torno
da Medida Provisória 665 e dos decretos 8424 e 8425 que visam extinguir direitos trabalhistas e
previdenciários das comunidades tradicionais pesqueiras, especialmente das trabalhadoras da pesca
artesanal.

 

Funai estabelece normas para visitação turística em Terras Indígenas

 
O Indigenista - 14.06.2015

A Instrução Normativa  3/2015 publicada  pela  Funai  regulamenta atividades  de entrada de não-
indígenas para visitação com fins turísticos nas Terras Indígenas. Este tema foi debatido à exaustão
entre governo e representantes indígenas, e algumas condutas não serão toleradas.
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http://oindigenista.com/2015/06/14/funai-estabelece-normas-para-visitacao-turistica-em-terras-indigenas/
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Os Awa Guajá em Brasília. A escola que queremos

 
IHU - 15.06.2015

Os povos indígenas  continuam se mobilizando,  seja  pelas  lutas  mais  amplas  por  seus  direitos,  seja  por
questões específicas de cada povo, como é o caso da delegação Guajá que está em Brasília, batalhando um
apoio concreto do MEC, para terem um espaço para a educação escolar indígena, conforme eles mesmos vão
definindo. 

  

Justiça proíbe PBH de dar licenças para construções em terreno quilombola

CEDEFES - 15.06.2015
A Justiça proibiu a prefeitura de Belo Horizonte de conceder licenças para construção de empreendimentos
no território quilombola dos Luízes, no Bairro Grajaú, Região Oeste da capital. A comunidade é certificada
pela Fundação Palmares como remanescente de quilombo, está situado em uma área urbana densamente
ocupada por imóveis de médio e alto valor comercial e atualmente alvo de especulação imobiliária.

 

No Pará, indígenas lutam contra Vale

 
CEDEFES - 15.06.2015

Submetidos a trabalho escravo na ditadura, os Parkatêjê venceram luta por autonomia e agora travam batalha
com contra duplicação de ferrovia da mineradora.

 

Quilombos, estudos antropológicos e regularização territorial

Combate Racismo Ambiental - 15.06.2015
Debater as questões que envolvem os estudos antropológicos e a regularização territorial dos Quilombos é
parte importante da produção acadêmica, portanto esse seminário tem objetivo principal de apresentar os
resultados de pesquisas e estudos sobre as comunidades quilombolas em Pernambuco e Alagoas.
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http://www.ihu.unisinos.br/noticias/543535-os-awa-guaja-em-brasilia
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